QUESTÕES PARA AVALIAÇÃO DO CURSO DA REER
QUESTÕES DO MÓDULO 1: DEFESA CIVIL
1. Verdadeiro ou Falso (10):
Defesa Civil é o conjunto de ações preventivas, de socorro, assistenciais e recuperativas, destinadas a evitar desastres, a minimizar seus impactos para a população e a restabelecer a normalidade social. (V)

2. Qual é a Missão Defesa Civil do Paraná? (15)
· Conjunto de ações preventivas, de socorro, assistenciais e recuperativas, destinadas a evitar desastres, a minimizar seus impactos para a população e a restabelecer a normalidade social.
· Ser referência nas ações de defesa civil através da prevenção, mitigação, preparação, resposta e recuperação de desastres.
· Atuar de forma articulada visando a redução de desastre no Estado do Paraná. (X)

3. Correlacione as Regionais de Proteção e Defesa Civil do Estado do Paraná. (25)
· 
· Curitiba; 1ª.
· Ponta Grossa; 2ª.
· Londrina; 3ª.
· Cascavel; 4ª.
· Maringá; 5ª.
· São José dos Pinhais; 6ª.
· Curitiba (Cabral); 7ª.
· Paranaguá; 8ª.
· Foz do Iguaçu; 9ª.
· Ivaiporã; 10ª.
· Pato Branco; 11ª.
· Francisco Beltrão; 12ª.
· Apucarana; 13ª.
· Guarapuava; 14ª.
· Umuarama; 15ª.


4. Marque “X” na alternativa correta (15).
· CORPDEC: Coordenadoria Municipal de Proteção e Defesa Civil;
· CEPDEC: Coordenadoria Regional de Proteção e Defesa Civil;
· SEDEC: Secretaria Nacional de Proteção e Defesa Civil. (X)

5. As vítimas de determinado desastre deverá fazer contato com qual órgão da Defesa Civil inicialmente? (15)
· CEPDEC: Coordenadoria Estadual de Proteção e Defesa Civil;
· COMPDEC: Coordenadoria Municipal de Proteção e Defesa Civil; (X)
· CORPDEC: Coordenadoria Regional de Proteção e Defesa Civil.

6. Correlacione as Instituições de Defesa Civil com suas respectivas funções (20).
· CORPDEC – Elo entre a CEPDEC e a COMPDEC;
· CEPDEC – Coordena em todo território Estadual as ações de Defesa Civil;
· SEDEC – Coordena em todo território Nacional as ações de Defesa Civil;
· CONPDEC – Baixa normas e Diretrizes relacionadas a Defesa Civil;
· COMPDEC – Coordena em todo território Municipal as ações de Defesa Civil.



QUESTÕES DO MÓDULO 1: SCI – SISTEMA DE COMANDO DE INCIDENTES
1. Correlacione as colunas (20):
· Mecanismo destinado a fazer funcionar, impulsionar, gerenciar e conduzir meios para atingir um objetivo pré-determinado. COMANDO;
· Conjunto ou combinação de coisas ou partes de modo a formarem um todo complexo ou unitário. SISTEMA;
· É um evento que sua ocorrência resulta em dano à saúde de pessoas, à propriedade ou ao meio ambiente. INCIDENTE;

2. Verdadeiro ou Falso (10):
“É uma ferramenta de gerenciamento de incidentes padronizada, para todos os tipos de sinistros e eventos, que permite a seu usuário adotar uma estrutura organizacional integrada para suprir as complexidades e demandas de incidentes únicos ou múltiplos, independente das barreiras jurisdicionais”. (V)

3. Identifique dentre as alternativas abaixo, 3 (três) objetivos principais que devem ser atingidos com a aplicação do SCI (15):
· Garantir a segurança de todas as pessoas envolvidas ou atingidas no evento; (X)
· Cumprir os objetivos táticos definidos; (X)
· Ser efetivo, no ponto de vista do custo e do emprego de recursos;
· Usar os recursos disponibilizados de forma eficiente; (X)
· Prover suporte administrativo e logístico ao pessoal da área operacional.

4. Correlacione as colunas de acordo com os 9 (nove) princípios básicos do SCI (30):
· É o número de pessoas subordinadas a uma única pessoa. ALCANCE DE CONTROLE;
· É a utilização de equipamentos, sistemas, procedimentos, e sistemas de comunição compatíveis com as diversas agências e órgãos de resposta às emergências. COMUNICAÇÕES INTEGRADAS;
· Utilização e padronização de termos técnicos por todos os órgãos envolvidos no incidente, para evitar confusão e desordem. TERMINOLOGIA COMUM;
· A organização se baseia no tipo, magnitude e complexidade do incidente, sendo que sua expansão ocorre de baixo para cima, à medida que os recursos são designados na cena e estabelecidos de cima para baixo, de acordo com as necessidades determinadas pelo comandante do incidente. ORGANIZAÇÃO MODULAR;
· Escrito ou verbal, são as diretrizes necessárias para cumprimento dos objetivos determinados para um determinado período de tempo. PLANO DE AÇÃO DO INCIDENTE;
· É a ordem hierárquica que se organiza durante o gerenciamento do incidente, estipulando para quem cada indivíduo deve-se reportar. CADEIA DE COMANDO;
· É uma estrutura de gerenciamento com todos “Comandantes de Incidente” de todas organizações envolvidas no mesmo incidente, procurando um coordenação e resposta efetiva. COMANDO UNIFICADO;
· São instalações operacionais e de apoio que devem possuir localização precisa, denominação comum e estarem bem sinalizadas e em lugares seguros. INSTALAÇÕES PADRONIZADAS;
· É o gerenciamento através de processos de categorização, solicitação, despacho, controle e otimização dos empregos dos recursos. GERENCIAMENTO INTEGRAL DOS RECURSOS.

5. Verdadeiro ou Falso (10):
Posto de Comando (PC), Área de Espera (E), Área de Concentração de Vítimas (ACV), Base (B), Acampamento (A), Helibase (H) e Heliponto (H1) não são considerados Instalações Padronizadas. (F)

6. Referente às vantagens da aplicação do SCI, marque as alternativas corretas (15):
· Interação entre diversos órgãos e instituições em um mesmo evento; (X)
· Aplicabilidade e emprego de recursos de forma rápida e efetiva; (X)
· Recomenda que uma pessoa coordene entre 7 e 12 pessoas;
· Dificuldade de comunicação entre os diversos órgãos envolvidos no sinistro.






QUESTÕES DO MÓDULO 3: REER – REDE ESTADUAL DE EMERGÊNCIA DE RADIOAMADORES

1. Quanto às funções da REER assinale a alternativa correta (15):
· A REER é destinada às atividades de voluntariado, dentre elas a distribuição de mantimentos, carregamento de caminhões, atividades de mergulho e arrecadação de doações.
· O objetivo da REER é única e exclusivamente copiar e transmitir mensagens, auxiliando na comunicação para atendimento a desastres, devendo estar sempre vinculado ao posto de comando do incidente, posicionando-se como um colaborador, operando de acordo com as normas da ANATEL. (X)
· No atendimento aos desastres a REER pode utilizar qualquer frequência de radio para tal, não se sujeitando a nenhuma norma legal.
· A atividade da REER é remunerada, sendo apurados os dias em que foram prestados os serviços para posterior ressarcimento monetário.
· O radioamador REER, quando em operação, não se reporta ao comando da operação, somente ao seu supervisor de radioamadorismo.

2. Quanto aos supervisores da REER assinale V ou F (15):
· Os supervisores municipais de radioamadorismo reportam-se diretamente aos supervisores regionais de radioamadorismo na hierarquia da REER. (V)
· O supervisor regional de radioamadorismo é responsável pela montagem da equipe de supervisores municipais, cabendo a ele a sua manutenção, escolha e substituição dos adjuntos municipais de sua CORPEDEC. (V)
· A supervisão geral da REER é quem operará a estação de rádio, cabendo ao supervisor operacional e aos regionais e municipais o apoio. (F)
· Somente radioamadores habilitados podem operar estações de radio numa operação (V).
· Somente supervisores poderão operar estações da REER, não sendo permitida a operação aos demais radioamadores. (F)

3. Quanto à ética operacional em operações da REER assinale V ou F (15):
· Numa operação de emergência somente a estação da REER poderá transmitir naquela determinada frequência, sendo vedada a transmissão ou a participação de demais estações de radioamador no QSO. (F)
· Quando uma estação de radioamador se oferecer para auxílio na operação a mesma deverá ser recusada, pois somente estações da REER estão aptas a auxiliar nas emergências. (F)
· A operação da estação da REER deverá respeitar às normas do serviço de radioamador da ANATEL. (V)
· O indicativo da estação da REER não necessitará ser pronunciado, pois trata-se de operação de emergência. (F)
· Um Log de contatos deverá ser preenchido a cada operação da REER para ser enviado à supervisão geral da REER ao final da operação, para fins de arquivamento. (V)

4. Quanto ao material de identificação da REER assinale V ou F (15):
· O colete da REER deverá estar sempre com o radioamador, em seu veículo, no banco do passageiro, para que o radioamador seja facilmente identificado pelas autoridades policiais e população, principalmente fora das situações de emergência. (F)
· A cédula de identificação da REER traz benefícios ao seu portador como auxilio em blitz policiais, ingresso livre em locais públicos, isenção de pedágio, etc. (F).
· O colete da REER deverá ser alterado ao gosto do seu usuário com inserção de bordados, biribas, logomarcas, bandeiras, de acordo com a graduação do seu portador. (F)
· A cédula de identificação e o colete da REER somente deverão ser portados por radioamadores REER quando da sua convocação para atendimento à emergências ou simulações, cursos e reuniões, sendo vedada a sua utilização para fins distintos dos citados. (V)
· O radioamador REER deverá ter conduta exemplar, principalmente ao estar portando e utilizando as credenciais da instituição Defesa Civil, pois neste momento ele é servidor público, nomeado e deve se ater a tal situação. (V)

5. Quanto à definição da frequência de operação assinale a alternativa incorreta (15):
· A escolha da frequência de operação levará em conta fatores como alcance e propagação.
· O contato em 40 metros deverá ser utilizado para se atingir alcance em quase todo o Estado, sem necessidade de uso de repetidoras.
· O Echolink não é uma modalidade permitida para atuação em emergências. (X)
· As repetidoras de VHF poderão ser utilizadas para operações em emergência.
· Os links de frequência, desde que regulamentados, poderão ser utilizados nas operações da REER.

6. Quanto ao plano de acionamento da REER marque V ou F (15):
· Quando da ocorrência de desastre, emergência ou até mesmo de simulação por parte da Defesa Civil, a rede deverá ser acionada pelo Coordenador Regional da Defesa Civil, que deverá manter em seu poder o cadastro dos Supervisores Municipais da REER dos seus municípios ou próximos a ele e do Supervisor Regional da REER da COREDEC a que esteja vinculado. (V)
· O Supervisor municipal da REER somente atenderá ao acionamento do seu supervisor regional imediato na REER, não atendendo à solicitação do comandante do bombeiro da sua cidade. (F)
· O Supervisor Geral da REER é o único que poderá ativar a rede. (F)
· O Supervisor Operacional da REER somente poderá acionar a rede com autorização do Supervisor Geral da REER. (F)
· Os supervisores Municipais deverão atender às solicitações das autoridades de suas localidades, comunicando ao seu Supervisor Regional sobre o acionamento. (V)

7. Assinale V ou F (10):
· O APRS é uma importante ferramenta no auxílio à Defesa Civil, pois além de indicar as posições das equipes e sua disponibilidade pode ser fechada em rede sem a necessidade de internet, de acordo com o número de repetidores igates instalados. (V)
· O cálculo para a construção de uma antena dipolo é feito dividindo-se 71250 pela frequência desejada, obtendo-se assim o tamanho de um dos lados do dipolo. (V)
· As operações em emergência da REER sempre terão a luz elétrica, não necessitando nunca do auxílio de baterias para operação. (F)
· Os equipamentos utilizados em operações de emergência serão sempre providos pela Defesa Civil, não necessitando que o radioamador leve seu equipamento para a operação. (F)
· Na operação da REER o radioamador deve montar uma estação de rádio para que os bombeiros possam operá-la, cabendo ao radioamador somente o auxílio operacional. (F)
